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ApresentAção
 
Naira Pinheiro dos Santos
Após ter completado 20 anos de existência como publicação anu-
al especializada em gênero e religião, Mandrágora passa a ter edição 
semestral a partir de 2015. A pertinência desse novo desafio aceito 
pelo Grupo de Estudos de Gênero e Religião Mandrágora / Netmal 
transparece em noticiários, redes sociais, programas de humor na in-
ternet, comerciais, ou seja, nos meios e nas ferramentas modernos de 
comunicação. Mesmo na sociedade de informação, o gênero está no 
cerne do embate político-religioso, na intersecção das articulações entre 
poder secular e religioso expressas na cultura, na política, no direito, 
em políticas públicas, na educação, na produção do saber religioso e 
científico, no espaço público e privado. Contudo, se a influência da reli-
gião se atomiza, estendendo-se pelas diversas esferas e pelos domínios 
da sociedade, também é fato que as religiões, tanto quanto as identi-
dades de gênero, são plurais, e o poder de regulação das instituições 
religiosas diminui. Nesse cenário, as identidades religiosas desafiam as 
identidades de gênero; o gênero desafia, desconstrói e/ou reconstrói 
as identidades religiosas.
As próprias teorias e abordagens feministas modificam-se diante 
dessa fluidez, como aponta Mary E. Hunt em What we knew, what we 
know, and what we will know about religion and sexuality. Ela destaca 
que, se nos anos 1990, quando a Mandrágora teve os primeiros núme-
ros publicados, era arriscado escrever sobre questões feministas no 
contexto religioso, hoje, os estudos feministas de religião constituem 
um campo fértil e em expansão, e o trabalho feminista em contextos 
religiosos, ao longo desses anos, tem aberto novas possibilidades. As 
possibilidades interpretativas, tema do artigo de Vanessa Alejandra Ri-
vera de La Fuente em Relatos hermenéuticos y activismo feminista en el 
Islam:hacia una Teología de la mujer musulmana como“sujeta” política, 
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constituem exemplo nesse sentido. A autora propõe-se a desconstruir as 
leituras preponderantes de princípios éticos e cosmológicos do Corão e a 
reinterpretá-las a partir de uma hermenêutica em perspectiva feminista, 
destacando-se inclusive aí as contribuições que oferecem no sentido de 
ressignificar as narrativas religiosas em prol de uma maior justiça social, 
cuja origem estaria “nas mulheres como sujeitas políticas ativas”.
Trata-se de desconstruir também a violência simbólica, que não 
deixa de ter repercussões bem concretas, como demonstram os artigos 
de Eduardo Meinberg de Albuquerque Maranhão Filho. e Priscila Kikuchi 
Campanaro. Em “É prá baixar o porrete!” Notas iniciais sobre discursos 
punitivos / discriminatórios acerca das homossexualidades e transgene-
ridades, Eduardo Meinberg de Albuquerque Maranhão Filho analisa os 
tipos de discursos teológicos acerca das homossexualidades e da trans-
generidades destacando o impacto de discursos fundamentalistas ou 
de caráter punitivo-discriminatório na reprodução de violências contra 
pessoas transgêneras e homossexuais. Em seu artigo Discutindo a in-
fluência da cosmovisão católica na construção da identidade de gênero e 
sua possível desconstrução a partir do trabalho de Católicas pelo Direito 
de Decidir (CDDBr), Priscila Kikuchi Campanaro discute a influência da 
cosmovisão católica na construção da identidade de gênero, particular-
mente no que se refere à sexualidade, e procura apontar alternativas 
para sua desconstrução, a partir da atuação de Católicas pelo Direito 
de Decidir como uma voz feminista que emerge e atua no próprio con-
texto religioso católico, sob inspiração da Teologia Feminista. De fato, 
em que pesem as pretensões totalizantes de instituições religiosas, a 
individualização e a desregulamentação das crenças deixam espaço 
para os sujeitos construírem os próprios sistemas de crenças. No artigo 
Desregulamentação, instrumentalização do religioso e reconfiguração das 
relações de gênero, Naira Pinheiro dos Santos discute as dificuldades 
que as correntes hegemônicas de diversas expressões religiosas en-
contram em suas tentativas de ingerência sobre as vidas e os corpos 
de mulheres diante do crescente pluralismo e da desregulamentação 
religiosa. Como afirma a autora, a própria linguagem e os símbolos re-
ligiosos são instrumentalizados pelas mulheres como meio de oposição 
ou resistência à dominação.
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Dominação que se expressa nas representações do ideal de mulher, 
de um padrão que se pretende e se supõe a que as mulheres se sub-
metam, mas elas nem sempre o fazem. Estigmatizadas por fugirem às 
normas de gênero, muitas mulheres foram qualificadas como bruxas no 
passado, como demonstra Gilson Xavier de Azevedo em Das vassouras 
aos ramos: o arquétipo das benzedeiras nas antigas bruxas medievais. 
Ele apresenta uma revisão das imagens de bruxas tecidas em torno de 
mulheres, em alguns casos, devido ao fato de elas romperem represen-
tações tradicionais de gênero por não serem casadas ou por ocuparem 
alguma posição de poder, por exemplo, sendo que o autor trabalha 
com a possibilidade de as benzedeiras terem suas raízes históricas na 
figura das bruxas.
Mesmo em casos em que, evidentemente, as representações tradi-
cionais de gênero prevaleçam em práticas de instituições religiosas, elas 
não necessariamente expressam uma unanimidade de posições, como 
indica José Ozean Gomes em Pentecostalismo e relações de gênero: uma 
discussão convencional acerca do ministério feminino nas Assembleias de 
Deus brasileiras. O autor discute o papel de Frida Vingren e o debate 
formal sobre ministério pastoral feminino nos primeiros anos da Assem-
bleia de Deus brasileira.
No fechamento deste número, a resenha Estudos feministas e reli-
gião: tendências e debates, por Priscila Kikuchi Campanaro, apresenta e 
analisa os artigos do livro comemorativo dos 20 anos da revista Man-
drágora, publicado em 2014.
Desejo que, como pontua Mary E. Hunt, nesta sua nova etapa, a 
revista Mandrágora possa continuar proporcionando conhecimento e 
saber feministas da religião que promovam reconhecimento, justiça e 
igualdade.
Boa leitura.
